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As palmeiras são espécies-chave importantes para a manutenção dos ecossistemas, e devido à sua 
distribuição predominantemente pantropical e sensibilidade às condições ambientais, são adequadas 
para inferir os impactos das mudanças climáticas nesses ambientes, utilizando modelagem 
computacional. Esse trabalho teve por objetivo simular a distribuição das palmeiras nativas do estado 
de São Paulo em um cenário de mudanças climáticas para o ano de 2050. Para tanto, organizou-se um 
banco de dados de ocorrência com as coordenadas geográficas dessas espécies, disponíveis na 
plataforma speciesLink, em publicações de inventários florísticos e pontos coletados in situ durante duas 
expedições a campo. Inicialmente, foram criados modelos da distribuição potencial atual das espécies 
que apresentaram no mínimo dez pontos de ocorrência, utilizando-se variáveis ambientais e climáticas 
atuais acessadas pelo portal AMBDATA, e algoritmo de entropia máxima (Maxent 3.3.3k). Esses modelos 
foram validados utilizando literatura específica, de modo a definir um limiar de ocorrência para produzir 
mapas com a distribuição atual dessas espécies. Os modelos obtidos foram então reprojetados, 
considerando-se os cenários climáticos para 2050 com condições de média e alta emissão de CO2 (WGII 
AR5, RCP 4,5 e 8,5) provenientes do Hadley Centre, comparando-os com a distribuição atual das 
espécies. Os resultados para 19 espécies nativas do estado mostraram tendência de perda de suas áreas 
de distribuição para o ano de 2050, tanto as de ocorrência restrita (Lytocaryum hoehnei (Burret) Toledo 
e Syagrus pseudococos (Raddi) Glassman) como para palmeiras de distribuição ampla (Syagrus 
romanzoffiana (Cham.) Glassman e Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. Ex Mart.). Assim, as alterações 
climáticas afetariam palmeiras em diferentes estados de conservação, principalmente nas áreas em que 
as florestas são extremamente fragmentadas, como no noroeste do estado. Conclui-se que as palmeiras 
são um grupo vulnerável às mudanças climáticas e, portanto, demandam medidas específicas para a 
conservação das espécies, assim como dos locais onde ocorrem. 
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